
TÁXI; SINHÕ

a inteligência se fez simples espectadora. É o divertimento (aliás
sem egoismo) da inteligência que caracteriza especialmente o
carioca. Se abandonou as forças psicológicas e os valores morais
na ilha de Marapatá, abandonou-os apenas como reagentes. O que
não quer dizer que os não possua ou readquira, naquela parte
em que essas forças e valores são resultantes ou concomitâncias
naturais do ser biológico, não digo "racional" mas "superior".
O homem é o rei dos animais. E é por essa maneira da inteli.
gência se comprazer curiosa com as reações naturais do ser
superior, que há cariocas carioquíssimos e ao mesmo tempo admi.
ravelmente nobres, admiravelmente providos de caráter, moral, etc.

Mas junto disso ele conserva pra sempre, pra sempre o
tornando perdoável, aquele riso da experiência divertida, aquela
leveza de borboleta, ingenuidade originalíssima, esperteza defen-
siva que só mesmo os índios, ás crianças e. .. os cariocas possuem.
E a sensualidade.

Quem for escutar Sinhô perceberá tudo isso nos poemas
cantados que ele inventa. É possível que percebam também bana-
lidades na obra dele. Banalidades não. Vulgaridades, as quais
serão banalidades apenas pros indívíduos que não sabem reapren-
der todos os dias, certos fenômenos, certas reações essenciais do
"rei dos anímais" diante do amor, da pândega e da sociedade.

Mas nisso quem tem a culpa não é Sinhô, não é a criança,
não é o carioca, não. É o outro. É o rei dos animais que se
supõe culto. Ao passo que Sinhô é o rei do samba que é realmente
gozado.
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Sinhô, autor de "Pelo telefone", autor de "Jura", está em
S. Paulo, e de pinho em punho. Vai dar um recital com as obras
dele, dizem, e será uma curiosidade satisfeita escutar Sinhô em
carne e osso.

Sinhô é poeta e músico. Do Brasil? Me dá uma angústia
. atualmente imaginar em Brasil. .. É uma entidade creio que sim-
bólica este país. Realidade, não me parece que seja não e quanto
mais estudo e viajo as manifestações concretas do mito, mais me
desnorteio e, entristecer, não posso garantir que me entristeço:
me assombro. Na verdade, na verdade este nosso país inda pode
dar esperança de si... Mas é simplesmente porque arromba toda
concepção que a gente faça dele.

Porém, Sinhô se não é brasileiro, é carioca. Pouco me inco.
modo de saber onde nasceu. Sinhô é carioca na música. e na
poesia dele.

Possui nos textos incomensuráveis que inventa aquela safadice
pura com que o carioca fala em "catedraís do amor". Agora. já
estou querendo me afastar do assunto mais uma vez porque minha
experiência está gritando aqui dentro:

_ O carioca não existe ou é o Brasil!

Essas maneiras sintéticas da experiência gritar são as mais
das vezes muito falsificadoras. De fato o carioca existe como
entidade psicológica, muito embora de fato, sejam no geral muito
menos cariocas os seres nascidos no Distrito Federal, que os brasi.
leiros e estrangeiros atraídos pelo Rio de Janeiro. São estes, os
que deixaram a consciência e o caráter e tudo na ilha de Marapatá,
os que fazem a entidade psicológica bem merecedora do quali-
ficativo "carioca".

Mas será um erro grave porém, imaginarem que estou insul-
tando o carioca por afirmar que ele deixou consciência, caráter
e tudo na ilha de Marapatá. Deixou sim, mas foi no que esses
valores psicológicos e morais são "em geral", são ao mesmo
tempo britânicos, fascistas, comunistas e republicanos do Brasil.
O carioca é principalmente isso: uma experiência do ser da qual

MÁRIO DE ANDRADE

Nota da pesquisa:

". .. deixou consciência, caráter e tudo na ilha de Marapatá."
Referência já explorada por Mário de Andrade em Macunaíma, capítulo5.
Deixar a consciência na ilha de Marapatá, foz do Rio Negro, significa
abandonar todas as restrições de ordem ética, como faziam aqueles que iam
se empenhar na busca de riquezas nos seringais. A tradição foi registrada
por Osvaldo Orico e é estudada por Cavalcanti Proença no Roteiro de
Macunaíma.
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